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prima para suas obras. “Esfarelo a tinta para reutilizá-la, dando cor e textura 

aos quadros”, afirma Carlos.

Em matéria de design, gosta de misturas, combinando várias épocas em 

seus ambientes. “Adoro art nouveau. Procurei interferir o mínimo possível 

no estilo art déco da padaria, aproveitando todos os materiais que encontrei. 

Herdei, por exemplo, várias garrafas de Coca-Cola, Pepsi e Seven Up, que 

dei de presente ao designer Paulo Vergueiro, dono de um ateliê de vidro. 

Com as garrafas, Paulo fez para mim um boneco, que ele doou para a 

padaria. Procurei retirar os tijolos um a um e reconstruí cuidadosamente 

as paredes”, diz.

Garimpeiro de brechós, Carlos acaba sempre ganhando dos amigos vários 

objetos antigos. “Fiz um cantinho com discos de época, cadeiras, incluindo 

um Topo Giggio”, conta. Antigamente, o teto do banheiro era todo pintado de 

olhos, agora está sendo transformado pelo próprio Carlos em uma � oresta 

encantada com gnomos e árvores. Atualmente, a Padaria das Artes está em 

fase de reforma. “Na parte de baixo, passará a funcionar a Casa Comigo, uma 

casa de festa, e, no segundo andar, o ateliê”, explica o arquiteto.

O elemento surpresa é importante para ele; por isso, quando inaugurou 

a Padaria das Artes, vestiu quatro belas mulheres negras de anjos em 

tons de vermelho, amarelo, azul e branco, que, de candelabro em punho, 

recebiam os convidados em uma pequena sala para levá-los, boquiabertos, 

a um galpão de 500 metros quadrados.

Mas surpresa mesmo aconteceu no final da entrevista, quando Carlos 

Motta revelou seu lado de estilista-escultor de roupas feitas com papel de 

jornal. As criações, mostradas no caderno Ela do jornal O Globo, fizeram 

sucesso em vários eventos e foram vestidas por várias celebridades. 

“Participei de uma exposição de acessórios para Ricardo Amaral, vesti a Babi 

de noiva para a L’Oréal e a Hebe Camargo para a revista Vogue”, lembra.

Carlos Motta conta que foi parar em São Paulo na Feira de Utilidades 

Domésticas, onde confeccionou roupas com as embalagens de uma 

empresa. As roupas criadas por ele eram verdadeiras esculturas de papel e 

impressionaram até o estilista Ocimar Versolato, que exclamou ao vê-las: “elas 

vão rasgar!”. “Não rasgaram”, recorda Carlos, que já esculpiu até roupa de 

saco de cimento e argamassa para uma feira de construção. O talento versátil 

desse arquiteto carioca tem uma explicação simples: “Gosto de criar com as 

mãos. E, quando opto por escolher móveis para os meus clientes, admiro a 

qualidade e o design da Way Design. Temos uma parceria que deu certo”. 
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Na integração de ambientes, há uma leveza e,
nos detalhes, referências da art noveau

Onde tudo é moderno, há uma atmosfera nostálgica
na colcha que lembra a de Provence, na França
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